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 O presente estudo fruto de uma tese de doutoramento tem por objetivo apresentar os
autores e as produções advindos da revisão sistemática de literatura desenvolvida a cerca das
temáticas Redes Sociais da Internet, Políticas Públicas e Educação, a partir da Análise de
Redes Sociais (ARS). Como assinalam Wasserman e Faust (1994, p. 5 – tradução nossa), “a
unidade de análise [da Análise de Redes Sociais] não é o indivíduo, mas uma entidade que
consiste na coleção de indivíduos e as ligações entre eles”. Por sua vez, a Análise de Citação,
entendida é entendida como “a parte da bibliometria que investiga as relações entre os
documentos citantes e os documentos citados considerados como unidades de análise, no todo
ou em suas diversas partes: autor, título, origem geográfica, ano e idioma de publicação etc.”
(FORESTI, 1990, p. 3). Para o desenvolvimento da Análise de Redes Sociais e da Análise de
Citação realizou-se uma busca nas bases de dados dos seguintes repositórios acadêmicos:
Eric; Redalyc; e SciELO partindo de três temáticas: Educação ou Redes Sociais da Internet ou
Política. Para a seleção dos artigos foram adotados como motores de busca: publicações
datadas (últimos dez anos – 2010 a 2020); fonte (Journal Articles); produções analisadas por
pares e textos completos. Foram selecionados para Análise de Redes Sociais vinte um artigos.
Assim, a Análise de Redes Sociais e Análise de Citação desenvolvida por meio do software
Gephi foi possível a confeccionar as Redes de Autores e Redes de Produção, apontando para
os autores e as produções que mais estabeleceram conexões a partir da citação de outros
autores e/ou produções. No software de Análise de Redes Sociais Gephi, foram considerados
apenas os mediadores com Grau de Saída entre 2 e 4 e o filtro Force Atlas. Os autores e as
publicações que tiveram destaque foram: Manuel Castells (1999) - A sociedade em Rede – a
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Era da Informação: economia, sociedade e cultura; Paulo Freire (1971) - Pedagogia do
oprimido -; Pierre Lévy (1999) – Cibercultura -; Anthony Giddens (1994) - As consequências
da modernidade -; Jill P. Koyama (2013) - Global Scare Tactics and the Call for US Schools
to Be Held Accountable - Manuel Castells (2013) - Redes de indignação e esperança:
movimentos sociais na Era da Internet - ; Maria Elizabeth Bianconcini de Almeida e José
Armando Valente (2014) - Currículo e contextos de aprendizagem: Integração entre o formal
e o não formal por meio de tecnologias digitais; e Pierre Bourdieu (1998) - O capital social:
notas provisórias. Vale ressaltar que somente a publicação “Currículo e contextos de
aprendizagem: Integração entre o formal e o não formal por meio de tecnologias digitais”
elaborado por Maria Elizabeth Bianconcini de Almeida e José Armando Valente (2014) é a
única do tipo artigo cientifico, as demais obras são do tipo livro. A configuração da Rede
destaca para dois conjuntos – Educação e Política; e Educação e Tecnologias Digitais de
Informação e Comunicação (TDIC) – que ilustram a carência de pesquisas que relacionem as
temáticas: Educação, Redes Sociais da Internet e Política. Ainda, é importante evidenciar que
a visualização por meio da Análise de Redes Sociais evidenciou-se dois conjuntos de análises,
a saber: 1.  Educação e Política; e 2. Educação e Tecnologias Digitais de Informação e
Comunicação (TDIC) – que ilustram a carência de pesquisas que relacionem as temáticas:
Educação, Redes Sociais da Internet e Política. As Redes Sociais da Internet por meio da
visualização da Rede apresentam ora como palco de reivindicações, sejam elas relacionadas
com a Educação ou não – Educação e Política –, ora como meio de integrar contextos de
aprendizagem – TDIC. É importante evidenciar o quanto esses conjuntos – Educação e
Política; e Educação e Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) – se
encontram próximos em comparação com as relações formadas por Manuel Castells (2012) e
Jill P. Koyama (2013).Tanto Manuel Castells (2012) – Redes de indignação e esperança:
movimentos sociais na Era da Internet – quanto Jill P. Koyama (2013) – “Global Scare
Tactics and the Call for US Schools to Be Held Accountable” – formam suas próprias redes
sem nenhuma conexão com os demais clusters. Considera-se que tais separações são
sustentadas pela particularidade das produções, a saber: a obra Redes de indignação e
esperança: movimentos sociais na Era da Internet foi a única produção destinada ao estudo
das Redes Sociais da Internet, buscando compreender como esses não humanos fizeram parte
de grandes manifestações sociais. Ao relatarem sobre Redes, os demais autores que compõem
a Redes de Autores (CASTELLS, 1999; FREIRE, 1971; LÉVY, 1999; GIDDENS, 1994;
ALMEIDA; VALENTE; 2012; KOYAMA, 2013; BORDIEU, 1998) tratam-na como uma
Rede amparada por uma tecnologia que proporciona uma estrutura de sustentação, como as
redes de computadores ou redes de transações econômicas globais. Por sua vez, a produção de
Jill P. Koyama (2013) – “Global Scare Tactics and the Call for US Schools to Be Held
Accountable” –, apesar de tratar das reformas educacionais, tem o foco de estudo muito
específico, centrado no cenário americano, limitando possíveis relações com os demais
clusters, haja vista que, nas relações do tipo educação e política, os autores tratam sobre a
micropolítica, pouco exposta na produção de Jill P. Koyama (2013). A Análise de Redes
Sociais e a Análise de Citação contribuíram para evidenciar a escassez de trabalhos que
relacionam Redes Sociais da Internet, Políticas Públicas e Educação, ainda, se posiciona
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como uma importante análise gráfica no estabelecimento de associações entre autores e
produções acadêmicas.
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